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Alda Costa é personalidade do 
ano na área de Museologia

Estudantes do IC-UEM recebem 
bolsas de estudo
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projectos do FIAM

UEM leva teatro sobre mudanças 
climáticas para kaNyaka

Inaugurado Laboratório de Informática MCNet da UEM
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Foi inaugurado na terça-feira, em Maputo, o 
Laboratório de Informática MCNet da UEM, 
cujo objectivo é oferecer condições para o 
desenvolvimento das actividades académicas 
e técnicas. Trata-se de um espaço de produção 
de conhecimento e de capacitação de recursos 
humanos em matérias de segurança cibernética. 
O laboratório permitirá a identificação, 
convergência e o estímulo de jovens talentos 
entre os estudantes da UEM com objectivo de 
capitalizar as suas aptidões através de núcleos 
tecnológicos, núcleos de empreendedorismo, 
entre outros. Segundo o Reitor da UEM, Prof. 
Doutor Orlando Quilambo, o laboratório servirá 

para a promoção de vários cursos e acções de formação disponibilizados pela Universidade, ou realizados em cooperação com outras 
entidades parceiras, entre públicas e privadas. Por seu turno, o PCA da MCNet, Engº Rogério Samo Gudo, justificou que com esta acção, 
a sua instituição pretende contribuir para que a comunidade da UEM tenha cada vez mais acesso às TICs e programas de treinamento 
para a preparação dos profissionais do amanhã de forma sustentável. 

JORNAL DA
COMUNIDADE

Cerca de 80 estudantes do Instituto Confúcio da 
UEM receberam hoje bolsas de estudos “Vitó-
ria”. As bolsas compreendem a atribuição aos 
beneficiários de valores monetários que variam 
de 1.000,00Mt a 3.000,00Mt como incentivo a 
estudantes com nível de aproveitamento excelen-
te e outros desprovidos de recursos financeiros 
suficientes para suportar os custos da formação. 
A bolsa de estudos “vitória” foi estabelecida em 
2019 e é atribuída duas vezes por ano, financiada 
por uma empresa com mesmo nome, sediada em 
Maputo.

No âmbito dos projectos financiados pelo Fun-
do para Investigação Aplicada e Multissectorial 

Decorreu entre 9 e 12 de Dezembro no Distrito 
Municipal KaNyaka uma série de apresentações 
teatrais para as comunidades de Nyakene, Hun-
guana e Robwene, inseridas num projecto deno-
minado FoRel que envolve Moçambique, Quénia 
e Suécia. O FoRel é um projeto de pesquisa in-
ternacional que vai de 2019 a 2022. A iniciativa 
envolve o Centro de Resiliência da Universidade 
de Estocolmo, na Suécia, os Departamentos de 
História e de Ciências Biológicas da Universida-
de Eduardo Mondlane, Universidade de Pwani e 
a Sociedade de Conservação da Vida Selvagem, 
os dois últimos de Quénia. O projecto tem como 
objectivo principal apreender as percepções das 
comunidades da Ilha KaNyaka e de Mombasa 
sobre as mudanças climáticas nas zonas costei-
ras de Moçambique e Quénia. As peças teatrais 
foram apresentadas às comunidades como for-
ma de disseminação de resultados de pesquisa e 
extensão universitária. Através de teatro fórum, 
as comunidades de KaNyaka participaram acti-
vamente na procura de soluções dos problemas 
trazidos pelas mudanças climáticas.

A Directora de Cultura da UEM, Profª. Doutora 
Alda Costa, foi distinguida como uma das perso-
nalidades do ano dos prémios APOM 2020 na 
área de museologia pela Associação Portuguesa 
de Museologia, em cerimónia de reconhecimen-
to de instituições ou figuras que, através dos seus 
projectos ou acções, contribuíram para o avanço 
do conhecimento da Museologia.  Alda Costa se 
destacou na investigação, inovação e desenvolvi-
mento de actividades que promovem a museo-
logia, os museus, as colecções e a preservação e 
divulgação do património cultural.

(FIAM) do programa Italiano, 
decorreu hoje, na UEM, o IV 
Seminário de apresentação 
dos resultados dos projectos 
em curso. Na abertura do en-
contro, a Vice-Reitora Acadé-
mica, Prof.ª Doutora Amália 
Uamusse, disse esperar que as 
apresentações tenham resulta-
dos já aprimorados, pelo facto 
de estarem em curso a mais de 
dois anos, alguns até na fase de 
término. Solicitou o estabele-
cimento de um mecanismo de 
interacção e partilha de resul-
tados com as várias audiências, 
incluindo as comunidades lo-
cais, o sector privado, decisores 
de políticas e demais organiza-
ções para que o conhecimento 
gerado pelas pesquisas esteja 
ao serviço do país. Segundo 
ela, este ano foram assinadas 
adendas aos contratos de todos 
os projectos financiados pelo 
FIAM e, na sua maioria, solici-
taram e foram aceites pedidos 
de extensão, excepcionalmente 
e devido a pandemia até 31 de 
Dezembro de 2021. 


